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ROYALTIES: ESPÍRITO SANTO
PERDE R$ 433 MILHÕES
Repasse caiu 25,3% em meio à crise do preço do petróleo

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Num2015 de penúria arre-
cadatória, o dinheiro do pe-
tróleo (royalties e participa-
ção especial), que poderia
ter sidoumbelodeumfôle-
goparagovernodoEstadoe
municípiosdoEspíritoSanto
nocomplicadoanopassado,
definitivamenteminguou.
Os royalties (compensa-

çãofinanceiradadapelaspe-
troleiras a Estado, municí-
pios e União pela extração
dorecursonatural)pagosao
governo capixaba e aos 78
municípios, em2015, enco-
lheramR$433,082milhões
ente 2014: de R$ 1,708 bi-
lhão para R$ 1,275 bilhão,
um recuo de 25,3%. Os nú-
merossãodaAgênciaNacio-
naldoPetróleo(ANP)ejále-
vam em consideração todos
os repasses feitos em2015.
Como o que está ruim

sempre pode piorar, o tom-
bo tomado semostrará ain-
da maior quando forem
computados os valores das

participações especiais
(quando o volume de óleo
emumcampoémuitogran-
de ou tem perspectivas de
grande rentabilidade, co-
bra-se a participação espe-
cial em vez do royalty). A
ANPaindanão informouos
númerosfechados.NoEspí-
ritoSanto,alémdogoverno
do Estado, apenas Itapemi-
rim,Marataízes e Presiden-
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te Kennedy – municípios
que abrigam os maiores e
mais produtivos campos de
óleo em território capixaba
–, recebema compensação.
Atéoterceirotrimestredo

ano passado (as participa-
çõesespeciaiscaemnaconta
detrêsemtrêsmeses),osre-
passes feitos ao governo do
Estadoestavam30%meno-
res do que na comparação
com o mesmo período do
ano anterior: R$ 495,3 mi-
lhõesnoanopassadocontra
R$707,6milhõesde2014.
De acordo com a secre-

tária de Estado da Fazen-
da, Ana Paula Vescovi, a
queda na arrecadação só
não foi destruidora nas
contas públicas porque o
governo conseguiu prever,
no orçamento de 2015,
que a parcela de royalties
fecharia o ano bemmenor.
“Ajustamos o orçamento
prevendo essa queda”.
No país, o pagamento de

royalties sobre produção de
petróleo para aUnião, Esta-

dos emunicípios somou R$
13,857bilhõesem2015,se-
gundoaANP.Aarrecadação
representa uma queda de
25% na comparação com
2014,quandoa receita total
foi deR$18,530bilhões.
A secretária da Fazenda

afirmaque2015deve servir
de aprendizado para os Es-
tados produtores de petró-
leo. “Épreciso aprender a li-
ção.Essarendaéfinita,enão
deve serusada comodespe-
sapermanente.Quandovo-
cêtemessaquedamuitofor-
te como esta, fica sem fonte
parapagar o custeio”, diz.
O vice-presidente insti-

tucional do Espirito Santo
emAção,OrlandoCaliman,
também bate na tecla de
que royalties não é tributo.
“Éumrecursoquedeviaser
tratado como receita extra,
umbônus,nãodevendoser
usadoparacusteiocorrente
dos municípios e Estados.
Nãoéumareceitaparacon-
tar infinitamente e ficar de-
pendente”, diz ele, que

apontaque,alongoprazo,o
Espírito Santo precisa pen-
sar emdiversificar a econo-
mia e avançar nas cadeias
produtivas para perder a
dependência do petróleo e
das commodities.
O encolhimento do valor

pago em royalties ao Poder
Público ocorre em meio ao
colapsodospreçosdopetró-
leo, que acumularam em
2015 queda de 35%, atin-
gindomínimas de quase 12
anos.Aperdadereceitacon-
tribuiu para o agravamento
da crise financeira de Esta-
dosemunicípios.NoEstado,
o presidente da Amunes,
Dalton Perim, diz que todos
osmunicípios foram,de for-
ma mais ou menos intensa,
afetados.Muitas prefeituras
nãocontavam,noorçamen-
to de 2015, comaquedada
receita. “Coma crise econô-
mica,muitos estão sofrendo
grandesperdas.Osroyalties,
mesmocomessaqueda,têm
sido um socorromuito rele-
vante”, diz.

ROYALTIES

“É um recurso que
devia ser tratado
como receita extra,
um bônus, não
devendo ser usado
para custeio corrente
dos municípios e
Estados. Não é uma
receita para contar
infinitamente e ficar
dependente”

ORLANDO CALIMAN,

ES em Ação
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ROYALTIES
t Acumulado em 2014
O Estado do Espírito
Santo recebeu R$ 837,61
milhões e os municípios
receberam R$ 871,23
milhões, totalizando
R$ 1.708 bilhão.

t Acumulado em 2015
O Estado recebeu
R$ 624.78 milhões e os
municípios receberam
R$ R$ 650.98 milhões,
totalizando
R$ 1.275 bilhão.

t Diferença
R$ 433.082 milhões de
pertas, entre 2014 e
2015.

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL
t Em 2014
Governo do Estado:
R$ 946,1 milhões

t Alguns municípios
Itapemirim: R$ 79,9
milhões
Marataízes: R$ 15,7
milhões
Presidente Kennedy:
R$ 140,3 milhões

ATÉ O 3º TRIMESTRE
DE 2014
t Governo do Estado
R$ 707,6 milhões

t Alguns municípios
Itapemirim: R$ 59,6
milhões
Marataízes: R$ 10,7
milhões
Presidente Kennedy:
R$ 106,1 milhões

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL
EM 2015 (ATÉ O 3º
TRIMESTRE)
t Estado
R$ 495,3 milhões (-30%)

t Alguns municípios
Itapemirim: R$ 41,9
milhões (-29,7%)
Marataízes: R$ 8,7
milhões (-18,7%)
Presidente Kennedy: R$
73,2 milhões (-31%)

VEJA NA WEB

ARRECADAÇÃO
Confira a lista das
perdas de arrecada-
ção em cada mu-
nicípio do Estado.
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VALOR DE REFERÊNCIA

Mudançasnopreçodoóleovai
aumentar arrecadaçãodoEstado
Novocálculoaumentaria
ematé5%ovalordas
alíquotasderoyaltiese
participaçãoespecial

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Os governos do Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo se
uniram para cobrar um
valor maior pelo petróleo
explorado no território
dos dois Estados. A inten-
ção dos governos é forçar
com que a Agência Nacio-
nal do Petróleo e Gás
(ANP)mudeovalorde re-
ferência de cobrança da
exploração e, dessa for-
ma, aumente ematé 5%o
valor das alíquotas de
royalties e participação
especial dos dois Estados.
Para dar fôlego ao tema,

o governador Paulo Har-
tung e a secretária de Esta-
do da Fazenda, Ana Paula
Vescovi, participaram de
uma extensa agenda de
reuniõesnoRiodeJaneiro,
ontem. A secretária expli-
couqueaANPrealiza,aca-
da dois anos, uma agenda
regulatória para calcular o
valor cobrado, tendo como
base alguns parâmetros de
qualidade dos produtos.
Segundo ela, a ANP fez

testes que descobriram
queoóleoeogásextraídos
no Espírito Santo têm ca-

racterísticas diferentes e
que, por isso, devem valer
mais e, consequentemen-
te,gerarumretornomaior
em royalties.
Para que a lucrativida-

de aumente, a ANP deve
alterar o modelo de refe-
rência para os cálculos de
formaçãodospreçosmíni-
mos. “Quando você tem
diferentes qualidades de
óleoegás,énaturalqueos
preços mínimos dos pro-
dutos devem ser calcula-

dos de forma diferente”,
destacou ela.
Na apresentação do

orçamento para 2016,
ontem, o secretário de
Estado de Economia e
Planejamento, Regis
Mattos Teixeira, alegou
queo “esforço” do gover-
no capixaba, junto como
Estado do Rio de Janeiro
também vai contribuir
para a manutenção do
equilíbrio fiscal.
Ele também argumen-

tou que a Petrobras remu-
neraoEstadoporumíndi-
ce de qualidade de petró-
leo inferior ao quedeveria
ser praticado. “Existe pe-
tróleomaispesado,omais
leve, e esses diferentes ti-
pos têm preços diferentes
nomercado.Nossopré-sal
temumpreçomelhor,mas
não estamos recebendo
por isso”, defendeu.
Senãoencontrar entra-

ves burocráticos, o au-
mento das alíquotas de

royaltieseparticipaçãoes-
pecialpropostopelosesta-
dosepelaANPdevecome-
çar a ser praticado já no
próximo mês de abril,
após a divulgação do re-
sultado de uma consulta
pública convocada para
debater a questão.
A mudança nos parâ-

metros de cobrança pode
significar um reforço de
caixa anual demais de R$
75milhões para o Estado,
se tomarmos como parâ-
metro os R$ 1,358 bilhões
arrecadados em 2015.
“Essapautajáestáemcon-
sultapúblicaepode trazer
um impacto muito positi-
voparaoEspíritoSanto.O
próprio setor produtivo já
conhece a regra”, desta-
cou a secretária.
Além da agenda com

Magda Chambriard, dire-
tora-geral da ANP, o Har-
tung e a Ana Paula manti-
veram contato com o go-
vernador carioca, Luiz
Fernando Pezão (PMDB),
paradiscutir, alémdosno-
vos parâmetros de cálculo
do valor do óleo e do gás,
pautas em comum entre
os dois estados produto-
res. “Foram várias agen-
das no campo regulatório
para queagente possade-
fender as receitas do Esta-
do”, completou Vescovi.

CONTROLE

Gasolinanão cai para
compensarperdas
Petrobras fixaospreços
doscombustíveis
deacordocom
critériopróprio

Emquedadesde2014,os
preçosinternacionaisdope-
tróleo vêm atingindo míni-
mas históricas nos últimos
dias.OBrent,principalrefe-
rência internacional, che-
gouatocarosUS$29,96pe-
la primeira vezdesde2004,
antesdefecharaUS$30,31
na quarta-feira, 13. Para se
terumaideia,emjaneirode
2013 o preço do mesmo
barril era de US$ 113 – ou
seja,umbarrildaquelaépo-
ca poderia comprar quase
quatro barris hoje.

Mas, mesmo com as no-
tícias sobre as mínimas re-
cordes, o preço da gasolina
não cai no Brasil. Isso acon-
teceporque,diferentemente
domercado internacional,a
Petrobras fixa os preços dos
combustíveisdeacordocom
critériopróprioetambémdo
governo, que é controlador
da empresa.Oargumento é
que, assim, a empresa evita
transmitir volatilidade ao
consumidor – o preço não
sobe edesce o tempo todo.
Assim, apesar da queda

lá fora, a Petrobras man-
tém os preços mais altos
nas refinarias no Brasil,
buscando compensar per-
das ao longo de 2014.

NO ANO PASSADO

Produção recordedepetróleo
Foram2,128milhões
debarris pordia, ou
altade4,6%acimado
previstopela estatal

A Petrobras divulgou um
comunicado sobre aprodu-
ção anual de petróleo no
Brasil. Segundo a empresa,
houve alta de 4,6% em
2015, superando ameta fi-
xadaparaoperíododeacor-
docomoPlanodeNegócios
eGestãodacompanhiapela
primeiraveznosúltimos13
anos. Foram 2,128 milhões
de barris por dia (bpd),
0,15%acimados2,125mi-
lhões previstos no plano de
negócios da Petrobras.
Segundo a Petrobras, a

produção de 2015 “repre-
sentao recordeanualhistó-
ricodeproduçãodeóleoda
companhia,superandoore-
corde alcançado em2014”.
“A média anual da pro-

dução operada na cama-
da pré-sal em 2015 tam-
bém foi a maior da histó-
ria da companhia, atin-
gindo uma média de 767
mil barris por dia, supe-

rando a produção de
2014 em 56%”, diz a em-
presa em comunicado.
A Petrobras informou

ainda que, se considerada
também a extração de gás
natural, que cresceu 9,8%
diante do ano anterior, a
produçãototalchegaa2,6
milhões de barris de óleo
equivalente por dia
(boed) - 5,5%mais que os
2,46milhões de 2014.
Emnota, a estatal disse

que “o resultado é impor-
tante por demonstrar a
grande capacidade ope-
racional da empresa,
mesmo em um cenário
global adverso para o se-
tor de óleo e gás”.

ARQUIVO

Segundo a Petrobras, produção foi a maior da história

INCREMENTO

R$ 75
milhões
É quanto a mudança nos
parâmetros de cobrança
pode significar de
reforço no caixa
anual o Estado.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

“Essa pauta já
está em
consulta
pública e
pode trazer
um impacto
muito positivo
para o
Espírito
Santo. O
próprio setor
produtivo já
conhece a
regra”
—
ANA PAULA
VESCOVI,
secretária de Estado
da Fazenda
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